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Doísul ao norte do Paisitoi um ,entuáia'smo lou-,

co pela 'passagem dosifgrandes Portutugueses que

cidade iliVíCÍa foram leVar a honravdas'ua presença'

.Aveiro, que como as demais cidades, tinha so-

irido uma decepção quando_ .dovadiame'nto

ciada visita, exultou de alegriaagter _colth .

da hora em-que no domingo,53 deidezembro, pas'sa-'

vam os doisaviadores em direcção ao Porto, pre-

parando-se para à estação 'os/irísaudar. -

E ser assim o 'pensou melhor o fez,

na ,forçado ,seuentusiasnào e 'do seu-patriotismo,

mado à'comoção inapagavel em Que viveu durant

as grandes horas de sacrifício daquela Viagem

Aee-en. ' l -

A glória do feitovégtão'grandiósa;'é tão eSpan-

tósa, é tão fantastica; trouxe tanta honra e tanta.

~- o o LM, de 5_ pedm e o Fo_ admiração para o País que'_lhes¡ioi berço, para Por-

ica. ' lgal, que. . . desculpa, faz esquecer certos actos que

'g "9 comia da Manha" e 0 ' os homens como homens porventura possam ter

Dic-berraram, barafustaram: sãol - -

,mas pda Repúbüca_ O cmo é, g praticado ou venham a .praticar. Todos os portugue-

,ãggm qse os monárquicos têm- ses tem a obrigação de : esquecer? tudo, de deixar

imgffñgmgggg_ “az“ Pa“ a passar tudo, tal é o clarão, tal é esplendor que irra-

:a soldo de quem andavam dia e envolve aqueles grandes nomes que deixaram

A resposta só pôde sêr de ser de valor pessoal, 'particular e ten-one para su-

a.; ' . birem a ornar a glúria imorredoira do diadêma da

s-aà'áiodãoEÂ'JÂÍÊLÊsiâi' qi"- Raça- . -
das “um“ dos &ateâfádgs' Por isso_ bradêmos todos _com a mesma ié e o

esmo entusrasmo no resurglmento da Pátria: Viva
“da. últimas eleições. A Época m

-sanevisiou-o. o Correloda Ma- Portugal! Viva Gago Coutinho! Viva_*Sacad ura Ca-

*Ç' _ transcreveu a entrevista, e bra“b

i, . esfregavam as mãos, de

Mitos, contando já o sr. dr.

r-luíboa no número dos realen-

O sr. dr. Antóin Maria da Silva, pela terceira véz

encarregado de organisar miuisiériO, 3P'i3*9"l"“ lá “ n“”

Em carta resposta, porém, o

_ l_ tinto Oftalmológico vêio asse-

vo elenco que vai dirigir os llttSÍÍI'OS da Pátria e da Repú-

blica

e r

:SMO: ,não o diziamos?

3:, 3 pastoral do episcopado

'_ goes havia de ser condena-

›Éda. absoluta e incondiciónalmen-

@Mdmada por certa impren-

"ili- bmonárqnica. Há já gazetas

“ a¡ titulam os seus .artigos de

uâue A traiçãodos bispos! Di-
m .

 

_*(gue os bispos estão «jungi-

ao carro desta Republica de-

ülgdgi'ca como venals e carrap-

I tumultuada», e rematam:

_r Y' -

“lindas, num gesto de arrependi-

mto io seu asqueroso acto detrai-

marcou-se no ramo de uma ñ-

1 ra, só a estes Reverendissimos. . . _

'não os punge o remorso para

@vermos um dia eniorcados com o

- pmprio cordão que trazem ao pescoço

;pmmer-lhe a cruz pastoral... a

FMA Epoca, o jornal do sr. con-

mro, remete-se ao' silencio;

' Nem a mais leve apreciação.

-L E' concludente, tudo isto.

t

' Conhecido é que alguns inci-

' dentes que se levantaram nas úl-

eleições, na assembleia da

Lupa.“ devem a criminosos co-

da anun- gs
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v ;81' que continua filiado no

dp católico-e os realistas

W Wprram.

tes senhores monárquicos,

Igora. até vêem mal. Tudo lhes

f tece azul, de tão azues que

_ñ aram.

 

t :De fins de abril a 30 de no-

LMbro último, o rendimento do

,Mm nas quatro companhas

; ?ue actualmente labutam na Tor

- Ein. toi de 524459330, e paga- :éra. a n°550 VED 5- Ex-

' :lulas-tipografia“.

..'_-___
__-

xcad-valoremá, e;_5.552$90 para o

il
vez' percebeu 29.394$40.

. ~ Q ' .

'dos monárquicos:

à¡

:em

vista concedida

tell¡ ao Diario de Noticías-O

lsr. :ainda (assim mesmo).

,SO-i l

e““iá _

:como partidos, formando um par-

ou impressos feitos ,nas nossas Ofí-

aur de' impostos: 71363394 do

undo de protecção a Marinha

ercanten. i O Estado, por sua'

Uma prova da religiosidade

 

O Dia, intitulou uma local

que se referia a uma entre-

por Mgr. Loca-

E dizem... perdão, diziam

ecimento 'que punham a religião acima da

political
'

Pouco falta, já agora, para

nem católicos serem. Se eles já

o são sul generis!_

t

Liberais e reconstituintes, jun -

m¡se; uni m-se, H'ES¡Câ'TIa-

, e @Were unir-se tantbém

tigo único, a que chamam já. ou

a que se chama por emquanto. o

«bloco» Pretendem opOr à tor-

_ça democrática. única força sé-

ria no pais, aopartido democrá-

tico, único partido constituído e

organisado seriamente. com um

programa certo definido, uma

nova força.

0 novo partido será a oposi-

ção.

Achãmos bem.. . em parte.

Duas forças' mais ou menos iguais,

que se meçam, lialmente concor-

rendo para mutuamente se emen-

darem, é mais uma garantia da

estabilidade e socego da Repú-

blica. Mas os peaachas são tan-

tos! E que de trabalho, e que de

tempo não é preciso para que

uma ideia dessas se consolide!

Vontade, amor, desinteresse não,

sómos nós que o negâmos aos

dois partidos. Mas.. .

As terríveis reticências.

Emiim, esperemos.

t

Ainda a este respeito, e co-

mo justamente, verdadeiramente,

insoñsmàvelmente. os jornais re-

publicanos tenham falado numa

nova força :para contrabalançar

a única torça politica que existe

no pais-a democrática-, não

se cansam os ria/rodados talassas

de afirmar que eles tamiém são

força.

Mas onde está a sua força?

Constitucionais. integralistas e

muitas mais correntes monarqui-

No último número do Campeão dissemos que melhór, ças_ nunca_ "uma pedem sê¡

a descansar agora, entregando asiuma torça, porque nunca podem



2

unir-se sem' :desmentirem' os seus

prin(.ipics','*§é'r'|?'°üs derog'arem.

sem os escangalharem-sem se

desmancharem a si próprios.

Uniram-se para as últimas

eleições. Mas só para isso: E' vêr

o- resultado que deu a famosa

união-foi a cisão.

Uns, querem um rei que tu-

giu e que os repudia; outros,

querem um menino que sabe

melhor o alemão que o portu-

guês (são os vulgarmente co-

nhecidos por aldeagúudzos); ou-

tros ainda .. nem sabem o que

querem, por isso que, agora, até

já renegam o Papa... que não

acham catóiico. ^ i

São força! Ora os indivi

duosl. . .
.

l

   

   

   

   

    

   

   

 

   

  

   

   

   

   

   

 

   

  

   

    

   

    

São esperados por êstes dias

na base de S. jacinto os ,hidro-

aviões D. D. 3 e D. D. 8,

Ú

Ainda a propósito_ das últi-

mas eleições, chega-nos _agora a

notícia de que em Loulé, um pa'-

dre, ajudando arespancar um ve-

lho republicano, gritava Corn voz

avinhada: «Mata-se, mata-se. . .

quantos menos ficarem, melhora.

Um padrel. . . .

2'., t ' w

Stanley Baldwin. ministro das

Finanças em Inglaterra, calcula

as despesas com a ocupação da

Alemanha. desde o armisticio até

29'de fevereiro do ano mrrente:

América, '290.512.934 dólars; in-

glaterra, 54.317.511 libras; Pran-

ça, 2.977.] 14.898 francos; Bélgi-

ca, 564.624.330 tranco: belgas.

W'

H rias lindona

fazem anos:

Hoje. as sr.“ D. Maria das DOres

Regala. D. Berta da Rocha Pinto, D. l

Guilhermina Vidal, ,D. Maria Vera de

Machado Teixeira Ruela e o sr. Abel

de tho.

Ámanhã, a sr.n D. Guilhermina de

Castro. '

Além, as sr." D. 'Maria da-Con-

ceição Faria de Magalhães, D. Maria

do Céu de Moraes e Silva. D. Ilda' de

Melo Matos e os srs. dr. António Car-

'los'da Silw Melo Guimarães e Fausto

Saraiva de Almeida. _4 :.~ _ a .

› Depois, as sr.” D. Alexandria¡

Lebre de Magalhães e D. Elisa de Vas-

concelos Dias. ' '

Em 13, as sr.“ D. Maria joseñna

Marques da Graça e D. Amélia Costa

Camerra Guimnrães. ,

Em 14, o sr. Francisco Leitão, .

Em [5, a sr a D. Etelvina Marques

Mendes Correia. r

Visitantes:

De visita aos seus, esteve entre

nos, honrando-nos com a sua visita, o

sr. João de Morais Machado, tesourei-

ro-chefe de serviço dos Caminhos de

Ferro do Estado.

O Estiveram também em Aveiro,

os srs. dr. Daniel de Almeida, Juaquim

Ferreira Barreto,]oaquim Rodrigues de

Miranda, o sr. cr. Augusto Ruela, dis-

tinto director da Escola-agrícola 'de

Santo Tirso. ' 7 '

' Fez exame de Preparatórios Mé~

dicas na Universidade de_ Coimbra o

académico sr. Constantino Jaime Bote-

ielliu \'iiarcs, filho'du ilustre Cm'.er

nadur do nosso districto, sr. dr. Jr.? _ç

Vilares. '

O Tnnrhém na mesma Un versuri¡-

. de, faculdade de direito concluiu u 5.'

grupo_ (parte iu rizimental de CíÉllCÍ-E

juridimsi. u htendo p'ena aprovação, r

nosso Mim. estudante velha estima,

sr. Aircustn Carlos Aranda e Oliveira.

é .\.r Faculdade de Farmácia da

mesmo. Universidade, fez acto do '2P

rédeas do governo àqueles

Contra S._Ex.'-$e'voltaiam sem

sem, pelo“ méro prazer, pela simp
ç

de todos apareCerem como valendo mais, ou ao- me- _

nos. Éra deixa-los. . w

as individualidades

velmente,

amparando-se tropegamen

homogeneidade necessária para

de Vista,

dizer que não são de_ nenhum

partido,- que_ podem,

(partidos. Foi,

de sua Esposa e Filho, o sr. _

¡Vilar conceituado¡
me &vertense

^. , , ,

Não quis, porém, assim,

maisumnmotivo de justo louvor.

Contrariados, deram no governo o cheq \

já conhecido, 'de que subtilrnente pretenderam _afastar a

!ideia politica sem que, porá

Há já um novo governo,

' ' confiamos. Ei uma

continuação do reinvenescimento desta

timos anos da monarquia se afundava,

ostentando um fulgor já postiço, aguentando-se,

te nas _glórias d_o__ passado. y

Confiamosr ° -

à

Zine,
unrímotivonque¡

lez ambição1 de :aos pinos

S. Ex.“,e a sua' resolução é

ue -de todos

m, o conseguissem.

este'demociráticoeindependen-

teÍLCóijifiâmos, como conñâmosasempre que, com › agora,

quen se apresentam são republicanos

provados extremos defensores da liberdade, justos, r rec-

tos,-:pl,etóricos.~' " ' A - r 1 “' '

esperança. Uma certeza quási na

Pátria, que nos úl-

se perdia 'miserá-

.' iii 7' . ._ .

Mas, nunçafoi devopiniãô nossa umfgoverno mixto,

desde que a escolha dos homens que hão-de governarnos

sejalentregue a um partido quetemehomensa farta, para so-

brassarem as diversas paStas.

corrente, um só ponto

independentes, ;quere

realmente uma

portanto,

E' que lhe fálta a coesão, a

firmar no seu seio u'ma só

uma resolução concorde.

irmanar-se com todos os

escoiha bem feita“: *desde que

se, assentou_ na não exclusividade.

*Mas não éra' preciso_ isso.

' ' A: Pátria, porem,'esta acima de tudo, acima'de todas

as paixões politicasracim'a de todas as inclinações parti-

darias. E por isso-confiamos.

“WWW _ Jairiá protese

sor do osso liceu, Er. dr. Antonio de

#tou a Pimenta.
. a

?meu
-

*acompanhadoR essou do Porto

egr , António

Brownie: r .r

Foi promovido; 'a tenente, na últi-

ma Ordem dq exuçltp. b »nossgnpatrh

cio¡ e resado amigo sr. Peru o” Mar-

ques ones. I . e , _e

- Na a casa de Estanciahemkes-

tàdOjdoerite com um ataquede rins,b

nosdso amigo, sr. Filipe Brandàoth'e-V

mu o. ' x - ›z

vl- wii l

 

, .JV-_rh_

31|??le 1' ;_.

i *Recebemos "o 7 1 seguinte

convite, que transcrevemos,

e que é dirigido avztodos os

filiados e; aos querpartiçipam,

l

,.

'L

v .lv,

E ' .

i._,'

no ideal'democrático, tamem¡

tando só na Véspera' da r'eü-

ni-ão o podermos transmitir

aos nossos leitores :

A Comissão Mmicipai poli-

tica do Partido Republicano Por-

tuguês .,'ein'~ Aveiro,z convida V. do Terreiro do _ _

 

*D¡Veifsas
Frei To-

 

¡ _Bem o prega

mazll ' _ e

'Mas quam traçopa go-

vernação .do, sr. Cunha Leal.?

A Que fez. de'gra'nde'd'urante o

tempo em que esteve à fren-

te 'do governo da¡ República?

'Se o perguntamos, Só OuVi-

remos decerto.? dizer: o Cu-

t. nha Lealina-C,âmavra,lno Go-

verno, em, qualquer, parte, só

uma ,prova ,única pode dar

de Si: a_tesu_'ra': '

' Nisso sim¡ é-'homem de

valor,

'E'capae de'apa'recer e

aparece,;e arriscawse.,

,A j, Mas no governo,_que sai- A

bamos, marcha como'osmai's,

visto é, devagarinho. pensan-

do muito nas responsabili-

dades, na papeladeyno ve-

lho ambiente das ,repartições

co-

Ex." a Cornpareçer no. próximo m0 qualquer outro; U

domingo', Í'O'doi- corrente: pelas

15 horas, na redacção do Rebe»

te, Rua dos Mercadores n.° 26'.

a funde se tratarem assuntos df:

mais alla importância' partidária.

AVEil'U, ô de Dezembro dl.

1922. a

Pefa Comissão Municipal,

Manuel Lopes da Silva Oui<

mcrãts.

Masialar lalã'êie, isso

. fala.. .; e se olha. muitas ve-

zes não se vê.

. t

O _governo lcv u cheque.

Mai feito, apezar de que nãr

em de esperar outra coisa.

Ilá aqui nós dissemos que se

   

de tanto as desejarem. .visse bem a 'ação

'ustiiioas- caia em organizar gabinêtg,_

_ atenção.

lo sr. Antonio, Maria da Silva este ultimo.

"kh e

O que the sucedeu' não

foi nada.. › .

”i Uma ÍfaÍQUOSÍa/¡qklirútà

da ocasião, favorecida pe

s

primorosa a'usenCia dos. ;eu

nhores parlamentares demo.

craticos.

A nóssa opinião é a m* =

ma, e por isso oxalá ain ,_

vá a tempo este aviso. "S-

nhor Antonio Maria -da ,Sil

va, tudo indica que !ne se .f,

melhor 7 descansar or* f-u v.:

meses. Deixe os- ,ou ro's (a l;

bem governar. Já que isto:

assim, que lhe havemos' ...

e o senhor defazer? '
'

Óra saber-nos-ão'diz

onde páira a Banda'Regi'

mental? _ l ;,g M¡

Ha mêses que abalou df

qui para' banhos, isto-é, t›_.

mêses que o Ex.mo Coma

dante da Divisão de Coimb'

ordenou que a .',maior py'

dos músicos do 24 segui ?u

para a Figueira a delicias¡

ouvidos dos nuestros irm'

nos, e pelos modos resolvi

ram seguir para Esp'a :gi

não mais voltando aos p'

trios lares. ,

Achamos "bem. Nes

tempos de frio nada ha ,

lhor que umas sapatea

malaganhas.
_ A

Ç Í.

O sr. Eugenio Costa, q

por sinal éra um bom indu

trial de relojoaria, dedi - .vir

sempre 'a sua atenção ao', ;

logio da Torre da w viaja

Mas foi-se pr'o mar, viaj_

ver coisas, viver emiim,

a substitui-lo alguem _vii - !1.1“

que não sabemos quem'

mas que o faz muitas vez_

andar às quantas quefes': '"'

Parece -nos que nãors - .

preciso ter o ouvido: mu '

apurado para compree'rí

que o masso do sino ao¡ ri;-

iêr ñca pousado nele. i' I 0:1

dindoro de vibrar como "Í“

ve e_ prejudicando-o até.< L,

Decerto quem

tende naquelas Coisas ' a:

mará à ordem quem .trata.

velar pelo seu funciona I

to, regulando-oa horasn_

A Câmarasabemosg'Í "

obtêm de graça aquele y

viço; e se assim é con!!

que tome por ele algu

.-'l ' i

.n

.ij,

*

Anda o jornal 0 «M31

rio» em luta acesa com 0_1

nai o «Dia› por uma

:ão da fingida coerencia',

v

)
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masdas Provincial

. v E o .caSo-é "que ihas ati-

ra'f'a'waleri k _ _ .

'y',;Pois é assim mesmo. O

:Dim _.é monarquico Venragé,

No Teatro-aveirense, a im-

prensa teve. sempre entrada-li-

   

   

  

 

  

   

  
   

   

 

  

  

  
   

  

   

    

   

   

   

  

  

   
     

  

  

conceder-lha -é -já também um

dever moral, agua nenhuma di-

aççitomostrou, sequer, a inten-

ção-'deís'eturtarr ' . -- A v «

' Poisnodqmingo_ passado, a

hodiema direcção não consentiu

a entradaziranca ” ao Campeão.

anais destafliire'cção. Esta IIÍB89

ma direcção já e'rn tempos come-

teu igual iñdeiieedeza' *para -com

o_ Campeão, o que levou o nos-

so falecido "director 'a devolver o

bilhete à direcção, 'com certa

resposta que a obrigou a reflec-

tir uo que_ tinha feitos a pedir

desculpa. O a msn, agora, 'é'dua

piamente censurável. porque é

nascida, crêmoàlo convictamente,

no cerebro de apenas um oulal-

guns dos ,actuais directores, para

quem a educação tenha sido'coi;

sa pouco ,observada na sita, pe#

queda existencia poreste' mundo

de Cristo. Para lastimar é que

osrestantes membros se deixas-

sem ludibriar, ap_ ponto j de legiti-

mamentesepoder julgar que to-

dos participaram .nomesmo erro.

Não ocremos. porém. Sabemos,

mesmo, que 9_,não . _

Negou-se-nos .a entradada-,it-

vre. Porque? _ v

O facto sugere-nos alguns

comentários,zque passamos a ex-

pôr: 'a ,

- Em prirrieiro lugar, pergunta-

mos: 'julgará'a dlrecçâotqueicen-

ceder o «bilhete de nedacçãoe é

sómente um dever moral? julga-

rá que póde nega-lo a seu bel-

-_praz'er? Se- O'julga, engana-se, e

isso mesmo-iherdemonstraremos,

na primeira' assembleia-geral. Lá,

é claro, joga melhór quem me-

lhór souber; A resposta precisa_

'a esta per anta, reservãmo-ia, l

pois, para l . A r

Em segundo lugar, esse bi- t

lhete, aqui-em Aveiro, é, há um

Certo tempo» para cá, pessoal el

intranàmissivel. Pessoal, quere

dizer que é 'só' para uma única

 

  

   

   

   

  

  

  

transmissivd? Que “só.o director

do jornal o pode usar? Bquando o

tor? Em Lisboa, v or exaraplo,

_há vários teatros. óde, acaso, o'

director dumjjornal assistir'a to-

dos os espectáculos ao mesmo

tempo? Todos os jornais tem os

seus reporteres-e estes são, até,

quem geralmente deles se serve.

Objectivamente. os «bilhetes

de redacção: são bilhetes como

quaisquer outros, que o jornalis-

ta póde. se quizer, dar, empres~

tar e ate vender. Nada há que a

isso se 'pos'sa dpôr, desde que o

jornal cumpra a~obrlgação a que

tacitamente se submete aceitan-

do-o. ' A , -

A ideia 'da direcção foi, pois,

uma ideia muito' infeliz. '

Nós 'não 'perdemos ria-da,

absolutamente nada com a falta

io bilhete. A nossa imparcialida-

;ie não se vende por um bilhete

de cinema. Até hoje. porém, po-

dem 'atacar nos de parciais, mas

parciais pró-direcção. A direcção

l
:

\
,
'
I

confessa-o a cada momento.;

Ataca a” Republica, diz

dela odemonio, mas esque-

ce“-se'dos pedidos que aos

seushomens tem feito e en-

tre'eles um que'revela des-

cesto intuito.

Então não pediu ele, isto

é, oçseu director, ao sr. dr.

' Afonso' Costa, logo depois

doõ-de Outubro que com

todo o seu poder revolucio-

_nário fizesse pressão sobre o

Tribunal deforma que certa

sentença fosse dada a seu

favor?! A

_rj-'I Í'lt'ratavasse de um 'caso

importante em que andava

envolvida a Companhia dos

Açúcares de Moçambique,

d_izo «Mundo›!. . . ;

,21” 'E',espantósa a auctorida-

certos jornais monárqui-

. .213. eco-W_ ,

l' direcção do '

. O Campeão, atravez de todos

osjtempos,parece-n'os, nun causou

pptacom qualquer pessoa ou enti-

dade, de fins premeditados em

s opinião que deles formasse e ex-

=terlorisasse. Primou sempre, até,

_demo hoje o observa e observa-

rá em todas as ocasiões, em to-

das as vicissitudes da vida, em

sendo mais meticuloso cuidado

na delicadeza para com todos, e

disso boa prova é, na sua longa

vida de 70 anos, o conceito que

dele' formam todos aqueles que

@entendem e compreendem co-

ao um espelho intimo, em que

nitidamente resalta o grau' de

.porteição moral. .

- ._ ,Não sabemos, por isso, o mo-

tivo por que a actual Direcção do

' Teatronaveirense recusou a en-

-trada-iivre nos salões do cinema

› ”Campeão, E sd por nós 'falamos

. 'porque não .temos procuração

_'Mccolegas locais para por êles

.iaiarmos e porque não sabemos

Janelas foi feita a mesma des-

.aensideração que a nós. '

v .-...2 Em todo o mundo, em todo,

:mecancede um bilhete gratuito à

›. imprensa, para teatros, reúniões,

;iconterências, etc., etc.. Inclusiva-

rante; nos tribunais, e nas Cã-

' araras, a imprensa' tem um lugar

reservado. E' que toda a gente

_ 360 'que ela representa, é que

' csi-lhe reconhecem a sua tor-

, e todos procuram conseqüen-

' mente, dar~lhe as maiores pro-

de consideração e estima,

v _ 'tando-a com o respeito que

'interece quem váie mais que nin-

°í uém-- por isso que imprensa é

i'ñã'voz-pública. a dciesa constan-

'i'le e disvelada do bem público,

é a critica.

      

vie', e'. (tetra-tanto .tempo ateu.

Não e um .facto virgem n08,

uma reincidência no. desprirnor, ›,

jornal tivér mais que um direc- A

r é o incitamento e a condenação. ;a_be~o_bcm-eSSa gentí'eza, êsse,

,favor nos deve. .Hoje mesmo,i

parciais continuamos a ser. Ou

*1139? ' ,_ 4 ' "

. Lamentãrrios_ apenas_ que te-

nham tidoitão pouca considera:

-çãocomnosan Ao menus. tivcsw

'sem-'nosaiiisado antes, para 'não

'nos su _'tare'mia ser-_itos' recusa_-

da a en tada por um simplez' por-

.“teiro¡ Chá em pequeno, uma vêz

mais se demonstra, nunca é de

mais... -~

Frisamos: .nesta apreciação,

não val amenór alusão directa

seja a quem tor; respeita apenas

aquele ou aqueles ue tamanhas

responsabilidades .e ..educação

moral e-civica acarretaram para

acorporação. v .

-E area 'assembleia-geral on-

de,'como imprensa e como accio-

nista, aclararemos certos pontos.

Por agora, ,o nosso cartão de

agradecimentos pela cortezia. -

É*

llns_ senhores assinantes

Todo o material tipográfico

encarece cadadia. Hoje. há até

dificuldade em o obter. 0 papel,

então, sobe de preço duma ma-

neira assustadora, e ,de tal tórma

que, no dizer do Dia, aumentar

a 'tira em db jornal e aumentar

o. de ici; .que ameaça 'todos as

emprezas jornalísticas.

Sempre os jornais de pl'OVÍl'lr

cia custaram' mais caro que os

diários. O_ Campeão, porém, pou-

co aumentou ao 'seu custo pri-

mitivo, e tem-se=dádo o caso, ao

mesmo tempo curioso,- de ser o

jornal mais barato. por isso que

não chega ,a custar 8 centaVOs.

As despesas que os outros jor-

nais 'têm, temo-las nós também

igualmente. I A

Resolvemos, por lsSo, crentes

de que benévoia e justamente se-

remos atendidos pelos nossos es-

timaveis assinantes, aumentar um

pouco .oseu Custo-de 8 cent.,

passaraacustar 10. acrescendo

a importânCia a dispender com a

cobrança, há muito anunciada.

São ,dois centavos em número,

apenas, que, como bem_ se 'com«

preende, não têm por hm trazer-

pessoa? Mas isso é óbvio. wE-In- ' nos um lucro, mas tão sómente

uma ajuda para a grande despe-

sa' que .temos de suportar.

Para -os senhores assinantes

da ,Africa 'e estrangeiro, subimos

também um pouco, em relação

com as despesas a mais com a

remessa do Campeão, para íóra

do pais. '

Fizemos, também. um novo

preço aos anúncios. .Nada de mais.

porém, por i-so que, se aumen-

tãmos o custo da linha nas pri-

metres _páginas (onde só extraor-

dinariamente se anuncia). con-

servamo-lonas últimas, e ainda

diminuimos o linómetro, que de

corpo '8, passa a ser _de 8 e 10,

conforme o corpo do 'tipo a em-

pre ar no anúncio.

e justiçaé, pois.“ o que ia-

zemos, “e, Convencidos' estamos

de que os. nossos assinantes jus-

tiça nos farão. -

----w--'

D. Rosa emitia Regata de

moraes. -Cortzo nan: mas 52:2.

teriores, solenisarlse-á tum :nis-
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Ocorrénclas de |92|

› Dia 9 de dezembro-Reu-

nem nos Paços do Concelho va_-

rios representantes das Câmaras

Municipais para resolverem a

forma'de protestar contra a ex-

tincção do imposto ad-valorem.

Dia 10--0 Campeão anuncia

a sua proxima reforma, sendo a

noticia recebida com aplauso da

opinião sua dedicada.

“Continua o tempo ma-

gnifico, mas frio de manhã e a

noite.

Dia ll--Seguem para Lis~

boa mais representantes das Ca.

matas Municipais do districto a

tim de protestarem ali contra a

abolição do imposto ad~valorem.

Dia lZ-Vendem-se na pra-

ça os ovos a :525 cada.

Dia lB-Na feira deste dia.

na Ermida, o gado Continua a

descer de preço.

Dia i4-Recebe se com boa

impressão a noticia da queda do

gabinete Maia Pinto.

Dia lã-A Camara resolve

não acatar o decreto que sus-

pendeu o_ ad-valoram, e enviar

para o tribunal os que não qui-

serem paga-lo.,

¡40- Sente-se um trio terri-

ve .

-e-W

._.| ::narram
__ .

 

ll gullhotina aos romanos

(Conclusão)

_ A Comissão de Legislação d¡-

rigiu-se, por conseguinte, an ce-

lebre cirurgião doutnr Louis, a

consulta-lo. O encargo em* sm-

gular para um cirurgião, cuja ar-

te devia ser encaminhida a con-

servar a vida dos homens, e não

a tirar-lhe; mas como se tratava

ao mesmo tempo de uma ques»

tão ñlanrropica_ Louis forneceu

a consulta, depois de fazer mi-

nuciosos estudos e Comprova-

ções.

Dizia Louis que os instrumen-

tos cortantes não são na realida-

de outra cousa senão serras mais

ou menos ñnas, que produzem

pouco efeito, quando ferem per-

pendicularmente, eque, portan-

to, é necessario faze-las operar,

deslisando sobre o corpo que

quarem dividir.

Esta observação fez com que

se désse ao cutélo uma direção

muito obliqua.

Adoptou-se, depois, a idés

proposta por Guillotin, decla-

rando Louis, que a execução não

deve ser obra direCta de um ho-

mem, mas sim d.: uma maquina,

e citava como modélo a que, por

aqtrele tempo, se usava em In-

glaterra, e que era uma guilhe-

Lna grosseira, na qual Louis pro-

punha que sc ¡mz-r duzlssem vá-

as modificuçõ s, entre elas a

l.: firmar e seg u'. r a Cabeça do

éu, por meiu d.: uma meia luz',

,iclxanlu livre... m-scuçu.

Por estas r'n7õ^s, a gulh ,ti--

na foi Conheci-lu. ao principio,

sa pela sua mina na igreja da com o nome dc l.t›uis._tte. Mas

Misericórdia, 'pela 8 horas da¡ 'n dia, no entusiasmo de uma

manhan do dia i7 do current; .,_wrroraçãm data, '.nii !o o nvo
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Sistema de cite'cutar, o 'doutor

Gulliorin disse; 'em plena assem-

bleia: «'-

"cCom a. minha maquina., t'a-

ço-vos separar a cabeça. nun*

abrir e fechar de olhos. sem_ qu:

símees a' minima' dÕi' s

A frase-foi seolhidascom uma

e'XplosSo de gargalhadas: hilari›

dade .que em 'breVe-emtornoq-

tragíca, porque rtmiIosuclos,'queJ

se -riramnaqueiez diü'rexebsralñ

depois a' morte no aparelho que

todavia ainda não tinha nome,

A exclamação de' ;Guiiiorín

deu motivou uma inêoidade de

satiras', e propagando-se assim o

  

    

    

 

   

  

  

  

   

   

 

  

nomede Guiliotin, ,o povo come? 'l

meçott. e chamar. gniibotina «so-

aparelho.

 

Ao som da' Marseihez-a

Aos ataques da esbelta-tnfantaria

Responde a fortaleza desabrida'.

Uma brigada _fora já varrIdak ,, _

Pelo fogo internal *da art marta! J*

Os franceses, contudo', enquanto* é dia,

Querem tomar um torte.<Comovida,

Do comandante a voz esclarecida

A' brigada restante algo_ dizia. l

E a França. que _jamais da' sua "estrela

Vira'ofu'scada a celestialiiip'dí'ela

Senão para a vér com luz mais bela¡ .

Viu, 'nes'SE' , , ,

A brigada ue maneira'eu'nr

Para a mor

A ;Rodrigues 1392139 . ¡

Do nu Curvas do Caminho

:I Terras_ tie Portugal
_M

Lisboa. 6.--São tantas o tão varia-

das as noticias de sensação, que é dl-

íicli saber or onde começar.

A po (tica continua avariada. ..

andando ao sabOr de todos os políti-

cos, que é, como quem diz, 'de todos,

os amblclosos das varios facções... E

isto sem distinção de partidos. Cada

um encara as questões momentosas e

mais iiiipurtantes conforme a sua con-

veniencia pessoar. Do bem do povo

ninguem cura. _

A propria imprensa, quase sem ex-

cepções, pôz'de parte as questões de

interesse comum para olhar com mais

cuidados por aqueles que individual-

mente a interessam. A época é de pu-

ro eaoismo. . .

Os partidos perderam, ou puse-

ram de parte o intresse comum, Unico,

a meu Verl que poderia interessar o's

negócios da pátria; e cada_ pa'rfidarío

trata sómente de si, mas em nome do

seu partido 'para mais_ facilmente sa- A

tisfazer as suas aspirações, tlnzindo

que são comuns. _

E' uma confusão medónha, ue

traz o deseredito dos negócios da e'-

públicu, que está sendo atacadafinfa-

@temente pelos monárquicos, fingindo'

que e neles que está a salvação' da pá-j

tria. mas da patria das baratinhas, que

infelizmente encarecem ¡dia ; asda. as-

sim' como todos o's :euros :alimentí-

cios e de vestuario de primeira neces-

v sidade. E as classes rnenOsabastadas

lutam com a maior dificuldade para

poderem equilibrar as despesas diarias

com os elevados salarios queíja dis.

tratam. _

E daqui as greves continuadas em

todos os ramos da actividade humano,

afim 'de que os salarios ainda subam

mais...

Mas para qué?i... De que serve

o aumento *de s.alario?. . . Unicamentt'

para aumentar as enormes fortunas da

gr nde industria e alto comercio, 'qui'

explora o retalho, que, por sua vez, ti

ra a pele ao consumidor!... E aqui es*

tâmos neste movimento de nóra sem

alcalrzrzes para não tirarem a agua dos

moinhos dos grandes moageiros. Que

teem enriquecido fabulosamente à cus'

ta da m :seria dos que lutam pela villa.

E e' tal a sua falta de pudor, e jul- gado de saúde; Anibal Pereira Peixoto»

' digno Juizo“ '

creatina!“ .il

;hihi-seita seguros em 'seus paleta/lost;

luxuosos, que Ainda teem coragemhge

D
provocar osq ç tem o e!.._. e'

seráunra proãrc'a o'aotnilililerável que

come pão re; panda-ü cansei»

mo, a

da madrugadeppra nãotiwsem
ele _

man o,_-,A~ Hacking; levar' 530*

tlniss trio' acata/ido ' a pm'-

dem" oàáz'r pdf áltb ñrdço¡ al

guãláioslzãm ¡MOSSÊMBXUIWOSr 311:?

a grs e- sos, aos

que fazer“?É is 'ç 8%. .' . Não ,gei-

'ráiso r > T

" eéqfemhiiôíe 35'! :rlrnl

Mas em eommíe

derem-,ds vida, opcaer a. ines a vi-

que'esb em el ?:..

Ollyolra dejizemisrl Epidemia¡

wmmuammmapmw g. de

Moro. «Esparta v.- :em

Mugen? alustiça. de b 'bones

çle Lixeira, medico, nâ'qúã :a: "64-

sito'do julgamento ddisi ló se

bordawconslderàçQesxj _ tiempo

carai-.tec ' 9_ ssÍona ao'

comarca. O'ra aconte-

ee- Jul' a ,

o' ¡termommmüii
_nias _ ue assoalhava, as consciências

gommsmrãiãlzmw iudaphnüncia

bp r . autonomia_ -

É;an ei'reselx, ram enviar

lnistto da Jusóiãí o' tele” ma que

;bau publicam' ,' quer-»education

cansa ração” ' .sum-mw»

Raúl.

atrab'liório an

ruelñ' r' era u

chada. Segue 0-"

*dlme fil) item..

'iii- tata* Mt
x . P

ca'delxasse amam tu

me a: arrepiar

ri.: 'Afim-:rf

i ?xtarmstmmmsms-lãh

1*! _em_

E ' tr a a s. ' '-

remetem 33g"v:ã¡ei?~paoncm
no Derirrr'cfatw do¡ #uma '- respeitem”

Juiz comarca. armada LM-LDPQluQ l-

veira.¡30 jtuiz. Mlagisétrado initeigro; ,í-

no. eno ,qua qu r sus e' o. art

glaüdade. há tres' anos'seigie ç'estapeo'-

marca, provando selrproltees' qrialidd-

'des 'Carta' liberta 'só'póde tir intuth

intimidar luiz creando-lhq ata¡ sera

suspei ips, A su eti'ojres .

tã'rlos s _ei'âlahn .' 5x13 résbeite 'inde-

- encarando“, @Magma'penden'

sumindo?) que ;manager sujelr

o azea : . ,

_ laimñgíéàíêrgégàãdo ao Pro»
curador da 'Rep rol A lnoiSdat'e's

*Pinto dos Reis' taum; MatandoRe?

xisto Civil esqtlgo em . _Amdtg

Valente. adriana# 'P 'Àlqnçido

advogado; _nu_ int. , tl '

'deputado ;_ * moer 'Rñfohiõi'áarbosm

escrivão qe dominam dariam

"Ribeiro, videm; !guardariiiheirq

“Marriott 'em
_ .l '›. m e_ _ _ A ,

idem: segurar;

nuei Goncalves“ Roda. medica;

termo.?le J
o¡ 0! 'J . Í , l . 'get n.na, de dó Tita-ie.

gujel 'C stro secre'

ção; Mario homes; !argenheiroc Fusão

de benmstm¡.mnm9tar ;;_gi lp

José Correia, fiscal das nntrlbuiç es

e impostos; José, rgues Pinheirin'ne-

&agente; sebals Êo- Ferimhüesl ae AIJ_
meida, negociante e motilidade; ;Fran-

-clscoFernaodes'deAMeidm omgç '-

tetrAntDniqâqséLAhâs r rh so -_

tatiana# p-Amar 4 l a' 6;*5 -.

citadrirj andeijPei'eir'a ,pr -'

ratio; dommgaswemw 51138.36 al

'ae' üiligenciaa; Alexandra: !errei a. da'

Alfredo marques de Amorimrpwprier

turio; Antonio Joaquim delreiqas, méjv

dico; lose Correiad'Amanmprotessnr;

Manoel de Pinho, solicitaiiotjjose Mar*

qués Pinto, proprietario; Francisco Cor¡

reia de Oliveira. proprietario; .Antonio

josé' Marques, npgociante; Manuel Ma_

ria de Castro Leão, ;rn rietario; Ma-

noel l'avares da Silva uretra, comer-

ciam›:; Camilo Tavares de Matos. iar-

naceut co; Bssilio, Correia de Aguiar.

tesoureiro de Finanças; Antonio justi-

no Ferreira, inspector Escolar; Anto-

nio da Silva Canelhas, notario: Anto-

"iu Correia Ferrclra Alves, sub-dele-

te o disto ir buscar ao; romper¡ l

à mataram aozEme' M

   
&rovocar o proletario?i.._.'”-_“ i'¡ -

sueca-ep eo' " v

E. ñquanosxbbhlpocmlü-t'ç-.z.

treco aindadnLE o #law-.tb ¡mmwíâ rn

. WSEQQÇÍHOI _seus t nó* e'

'iialadmi ' , q

Cost» dem', aco' .los ~ .' ilv'a.

¡gemg'MiauoeÍSJoarestqde _Í tor,

i em; Maltoei'CaStro'LelB, italiana; '

_1a, adv o', oa uim. Au usto

.Costa Guggàães'g'hgg'ociantefjbsé

Marques da Silva, médico,'Arlindo Fer.

reta Alegria. capitalista;Maaoei Pin-

te .Abram Sardet. _industriais v

SOmos informados de que os dois

' "adidas constitucionais da República

_democrático e liberamtamberu tele-

. .
›

:no mean? MMO w ,- l

 

tias Mimo" (Minho,

de epina.

:.ViQL p'ouco 'paço 'de' que dis-

;iamos não V 's dêlxajêr: extena

give.me deseja/ainda na apre-

cia' o deste "livm'ciam que o sr.

Ro qri'gues Pepino, ese¡ aims de

in' ula'rgenro 'de _tudo o¡ que seia

ruin. tr _balhadorincansáveirabriu

:sentissramente a¡ sua v carreira

' '" tras. '.

4 faremos. L r iss_o.“lpenas

umà'Íbreve'not cia, com'mu'rta pe-

fta'nOssa. ' ^ ' i V v

_' "O livro é, sem dívida. um

prazer_ do espirito; e, que saiba-

os', só uma e ' ¡deiliomeus

::immune homens, 'nouvea-

p'or' Vezes d'abo'vrecew-mneuras-

ténico'. Mas -o neurastéeico é um

doam, 'mit anormais-ei a .anor-

malidade. diga-se aqua ee diov

Sfêernâo'miirca.; ?r - z.. . A_

' Ha 'muito livrot'iiíodosos dias

as vitrinas se enchem de livros

narrou-em bom papel¡ corn; be-

los desenhos nas cap“...Amas

a gente le-ltie os - titulos¡ e pás-

sà. 'Podem ser :bons alguns. Mas

o>leitor está-.já. tão; causado de

encontrar vis ”admiradores, co-

mowdisse opoetat-a lng'rr de es-

critores! Mguns. até. mt'gtande

nomeada. E' qaeentrg nós. tris-

te é¡ dizéulo, não. há critica.

' 'consoledor ét'tpçis, ver spa.-

recer um que seja alguém. Sen,

Meazgente bem.

;s V (Barato 11065193¡ _ isso. ler o

8° «livrode sr, Rodrgues Pepino.

Nósljá conheciamos. o, auto , de

m-

peão». Lemos. por isso. os seus

sonetos. com .uma _precon-

ccebidat E não .. aos_ eng'anámos

Mútua. l I . . _

0 seu primeiro livro é “como

i naum resumods_ movida, dos

\trabalhos-:que , passou. tormenth

do idealpor .vezes, a nostalgia

dapátria--um livrode horas.

-v E' um livrotbom-e um livro

puro. coisa rara hoje em dia.

;Comoamosirm retirámos, ao

acaso, um soneto: que transcre-

maa-na secção Mirim. Por

ele, melhor; ausencia: nossas pa-

-.lavaas,«avaliará_o x'ieílpr o vaior

do Nas curvas da caminho.

seu autor. _ ( w

-oo- Da conceituáda'casa edi›

¡tora Belem ó't _03. Succ., recebe-

mos os tomos 40

15 a 18 da interessante obra dr

XilViél' JI' l“'Jl'IÍÉpiil

uma Associação Secreta (2u eili

ção), ambos cheios de gravuras.

Agradecemos. ,

«w- joão Romano Torres â

.', começou a publicação dum

h novo romance histórico' detail:

bixo¡ aos contadores da'slrEs -

gnaio no artigo to.” do

.to, n.° 8. i25.'

  

   

   

  

;do até vindo aqui', a analisa“ b

_ especialistas.

. Os nossos agradecimentos ao ›

a 43 do como-

vedor romance de C'ontreras Pe-

nadas da Mocidade 'e os tomo.- “ .

Crimas dc

  

  

  

  

   
  

    

  
  

   

  

  

    
  

  

  
  

   

  

 

  

 

  

 

     
   

  

   

   

  

 

   

  

  

 

  

   

  

 

  

  

   

  

  

 

  

Pre_

posJúnior-09 ::tropasan dc

Napoleão. Pouco há alegro“

cado (apenas to..ko t.°?ll;tor¡¡àos .

raa .pe o au r..o on ec_ e

repíi'ta'do auto? da jiu“dà

mrados, do Guerreira: ' #gw o

do Luis da Cannes; etc., ele; pe-

lo assuntode livro. qunéisuges-y 1

tivo. pelo nome da casaiçditora.

augurâmos-lhe ilm 81:99.83' " ›, _

Campos Júnior, que

ferêncla se t'em dedicado' tio g -

nero histórico. é duma #delicado

a toda a prova.

Agradecemos a oferta. j

-W '_

_ Cofres dos magistrados ;em

oficiais de justiça.-0 Diario sab

Governo, da t.? série. dodiq .4.

insere as seguintes resoluções. É:

Conselho Superior Judiciário 'ao A

ca da distribuição das "rec ilha

dos cofres dos magistrados¡ @os

oñciais de iust*ça: .2: 'w-l

t.° .Que nas notas “mae se

refere o artigo to.° do _ came

decreto devem ser inzi Insira-i

das e quaisquer quantias teeebi¡

das a' titulo-'Vdc emolumentos;

percentagens. cotu, rühricasàqgl

quaisquer outras, pelo; rurais-

tr-ados e oficiais de justi a, :E

razão' do seu “cargo. em à¡ '

contadas ou contadas nos term)

da legislaçã'zremerior eo decret

n.° 8:¡36, e assim: _ v¡

2.° O¡ contadores _ iq:

cluir na nota que lhes r'eáp ta l .r

quantias que lhes coubcrem, no

inês anterior.;dmt,›percentagens-

das contas dos cofres dos juízos

e trabalhados presos, e bem as-

sim as que receberem pe'iols aver-

bamentos dos actos notariais¡ -~›

3.a As perCemagens do antiga

7¡.° do decreto n.° 8:436 recuar¡

sôbre emolumentos e devem¡ .v «

tanto, sêr sempre arrecada-dani_

ainda que os magistrados-cum;

ciais de iustíça sejam substitutos_

ou interinos ; '.

4.° As notas a que se' !em

rem a alhea d) do n.° 23.' dl

artigo 43.° e a a ines b) doi -H

¡5.° do artigo 44.** do dec'retorfa

6:436 serão entregues pelos

legados do PM'Corador da Rep '

  

ctivas Comarcas, a ñm de'q"

este: as incluam no mapavd

:l

' i'lovo cemitério-Acabou: a

tim a' questão í leVantadalno'd

Câmara Municipal sobram .

talação do novo cemitérios¡ j

trada de S. Bernardo. Eira; -

questão importante, em ones

giram vários arbitramentds;

“renas, águas, etc.; etapa¡ p

want.

Os reclámqntesvdeslstiram¡ ;

que érade' esperar. pondo! - '

lim à demanda.-

..Wa-rn w

O tempo. - Prognóstlcm-

Sieijoon, para a l.“ qúinzem t

dezembro: t

exercendo a depressão que .4,-

<L~2r pelo Atlântico, ao longo

Portugal e Galiza. alguma luna_

cia na metade meridional e

roéste.
l



5.o das

e". 'w ' - ›

_JL-12, chuva

nasregiões desdelo oeste ane.-

5

giõgs do meridiano central da'
\

peninsuia. onde a 13 haveráchu ¡ Cugmhhqâj' Para V l ' il e.. sào ia Ci-

taçrabunganles, com ventos folia' _ de Novembro de 2) ment$% d s per'lñelbiiiià :ie: e murc-
' tendo 3. quadrante. especra 2; _A mulher ba.. mighmas ced es a¡ cimento '

¡nr-.gás dã§d3105Romã??? a_,o cep :o: ignormice pôde, ainda mim. ;em | «H m? _nâ- m3' . . V. e

.o, _ na m9 “car-se- ,0; nar. o: a domestica asilo saem., ' ”' a I '
estado meteorológico em resulta: num¡ enseada tranquila. Afmug Fulham. IM. _

91403an a.
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Pra

nz

.
.
.
i

do de uma depressão que oca- um doce,›“¡¡nhou¡mujmnqu M-

sionará: algumas chuvas na me- amd: alcançam g dupla ;mn !111713 ”um. ii tio-Lisboa
'me' mermmnal da Península”“ ma imaterial do amôr e da inte- : '17”' ' ”J" 4:1“" 4*: '1“

  

bretudo na Andaluz“ e su' de cncil a Ham: ar.]he no coça..

portugal, com ventos do Lo ao ção c no cerebrg, ea“ tomará o sua honrabihdade pelo amor, pelo - _

z." Quadfãnteo irrestrito da: «l .,- r ~ _ A .3:59 a

l me um temb'i", für." 'i ' ' na. S ..a lol-más ejc _ \

-_e istoblsta _para uu elogio;
as mais lgqleulgri [elas a '-

- O! .1. 1"'

»1-05 r! 95:9
:em 'mm' ::isca dod ogo ce este, a _

'gestáç _ist __a ur Ie 8" - No liceu-E31: ' pelas.”

ão: denis :ri i 365% e moramos. que ie Iniciar; -
brilhae rlesp andecebcpm t9 0d° se no nosso liceu a s rie de c ' >

seu es › te na_ 9m m none i _f _rendas que o ilustre Corp dp_- l

desgrÊã. - L“íj'üshlwon) 'gente verdadeiramente incânâà

_ - . ve se ropõe estender or t A _

r,vr.m%vülb!éVrEbH " - cem-gaming.“-Gmtíogremdgç

5“"0'11P3'm3'nos m terra' e f“ ." louvável a ideia de a ui trazerç

n°593 913103. S““ÂFÍ .qm-95 grande professoryar. Fidelity) -

dade: mae» °5P°§ÊI ñ És' de Eigueiredo, que dis; Itará '
lher é sempre o nosso ?não da bre Ó temaAD'as ;man's m r m

. . surde- “ \ " " 3*“ . género Ílfêrdriõ: " ' -
aba terça-feira, acompanha- n A _ @mesmo O « .Í o _N a nc u g" da A Vinda à formosa e já culta

63.9 do Seafludantçlde ca?” ma, 52%' É? o ;1" no? &iviñõ' 'Aveiro do eminente“eúfico no;

«Entrou 'no' goso de'WW à .5335365 _ agr. ,

licença o tenente de cavala_ acende o genio no cerebro do “em “ra no nossoiceu. - a' - 3 ::A UM

ria n.“ sr. Ribeiro. ..
artista; que pousa a inspiração me:: Et'hgàgãsgsâã::15:22'

'h' "'t'd ts; u r - r ° _ › '

ç.. Apresentaram-se d "a fm" e ° ”e q e sus m to a todo o corpo docente, pelo

licença OS tents. er. Zuzar- sob o peso do trabalho fisico ou '

ta os brios do homem, curvado _

amável convne.

te e V. Lopes; de me“
1 h A¡ .10_ Infa- __

l r., ...r - . 1 o . _ :' FF“ ...e .- ' -ao ~ " X _“;d›' 5',-“" "Oi _4- t

sima“)- o. . ~ ' 213;”? [foi, Mama.;
«h- Encontra-m-se 5 *à o' ' í" " mm”“ °°mí°hã°-
_ r. 1- '- .. › .. a . _w ' w l.. ^ 1. f'!'DmPBNDL CURA. Agreste-io

tes O. &rg-.ame. _- 1.x“ pçs““ “t l _os gro¡ k didos recebidos

dante Petas,-e no seu dona., \dmjscoiarq @ganas :1:5': _cad 20 "7: Ç ' ' ¡Mane/ag no mercinàd'eg;

' ' ' . ' ' " . g' "Í i .v as.ca a r 'asou ração to me ' memo. que tem reage

cum, o .1.2 aarg. Silva. ¡BPM! -_ a! v) ,_». w¡ ,osmsíimmà rgpiiszaçpa- com \maré/,renome 4 acçro

..Qo- Aptesentaram-se dc . › _iilustrad s 308'r ;Tãestàcartgg b P l L mmto podera“, pe-

, , _w . .i_u___ _ ' , ~ v amna eee ataca os ermem ue

doentes [10 seu domicúio 93 ~ 13m¡ msm ' as paorfuguesras ?pêl- u'cncontg'am nos tecidosFos qmuíio

1.'8 gargs. de cavalaria, ' as' taxas san respeggõ I cansa de todo o mai. E' de um ma-

     iiniíriarimilim:

,I ' Esteve em Aveiro, em vi-

gita de inspecção às forças d

'a', N. R. que 'gua'rneéem o

distriçto dem/sim#msm¡-

uem a 2.a Companhia do

_ talhão' n.“ 5 da mgsmg

guarda, o General-Coman-

danteOGeral sr. Vieira da R0-

üa, actual Ministro da Quer--

ig. Sua Ex.a retirou para Lis-

  
¡_ , tp. e¡

   

 

SOFRE DE comcnño rovoca-

da elo ECZEMA e outras DgENÇAS

da ELEPA aplicação de umas gotas

“HERPB'fübfar
á desapareceran

.'i ; '37

 

  

    

  

 

_ _ r' *gate* eu I 12"' 24_ rnvilhoso efeito ara im ar a ele e

cha silva. . › _ '324 e. ._ 5 S * saw'isiaêràrgâÊ
. y _ . ' " i¡ jornais _uth impressos - 'z v .. s' ›

tê irmãs“? se' :99" ._ ; ;- .conforme a Çxpedidos pelas DUWDOB' E 0 “às °
r \ :mma a.; icença ~ . 'az a s¡ a_ ctivasreda on particugareñso: HAS; , . ' 'o .

se encontrava. Bando, o 138:_ - A ' :1308.3021: - - ; ^ '904-' l“ Emap“” mm““
I V o nos 'depósitos em Lisboa, Rua da

c .- ~ " own-..Porte andamo-
l_ .-_ . io comboios: .53-

nw; v , i 4 f“.Nãn'ií'esípa e com re um frasco do

.I . ?Ino nado '_ Paraíba? ' “RRETOLVO !nel or remedio qu

68°C“ ^ _ ~ , ¡ .nenhum. w)
M r nada Saídas de Aveiro ?garage amp t v .q r

e' V '1 - ., çÍ'

.,~ Corre¡o.... Í 44 Gothic"" 8,

Tramwa.. ”$250 e vn" . -o

arromba' Omníbug.. “15:45 ::Ez

w '-.r ,, i' - '40““ ¡3,00 Rapido“..é 18.37

sarg, de cavalb '.° 8. Moreira."

S; iram em sgh/N

ço ge _ro_ a aos Postos' da ' '-

G. N. R., os srs. capit..(p~,x

ral 'e tents.v_Maçhad0^"eÊ '

_ a1, e. embqiiigêpclâga; -›

_ o de Paiva, o tenente &$655; no

”Ç ,› ._ m

«0-0- Seguiu para Sôza,

concelho de Vagos, uma for-

ça de cavalaria da G. N. R.

'sob 'o comando do 2.° sargt.

Ribeiro, afim de manter a or-

  

 

  

           

 

Trindade. Eis a verdad'e. ÊLÍÍLÉÊÍÚ_ 113123 3323331' ,(1,35

(a) Não se efectua ás 2.” feiras

II lirismo Ill Said¡ dc llnirl DO Porto, saem tamme os tmn_

v- ›- A_ wa ás 13,45eás 18,20 que che am'-

Junta GoraI.-Foram eleitos a veiro respectivamente ás 16, e
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, _ procuradores a Junta Geral do 20.30- a n É.:

' Publica.; durante 0 ac 0_ 'diet icrç dgAVeÍm: _ _ - i s_ ' e obrigatorio a es- ã ' _

» leitoraqusiaeouiras for , -' sin“Wlarersit'eira-LAmomoP" _ 1- _ y r ›

r v . . . r - 2¡ e o - › °

Uiue para o mesmo .fim ha- V118". (9““Ve-*)› POr O'MWÉF 25,'2ôe Ode dezembro. ' '-“ '--"›'¡--'›'\àr~“ u V , o .r. É'

viam segui-io para diversos y .. .53'33- 'ÊÉ ã

"concelhos on-d.ist:icto já re- c ' "' ' * « .' . .7131" 'rt ) :1- ' ' ' «3533 ' " . "."âfã
' ,, - «asrewdePa vaga-Damimdoeo ' ° 4'** v “a .a '

gressarím_ aos seus quarteis. dos R ¡, Jú!)i()r)1_(faàmaçeutÉC()). a1 J_ 53:35 _ iu. a

-cu- im! umdecorado com ir “raw-JM.: Vaz _om Ana- É. V \ . *'3 *fp* 'Ã i
p_ _ a.. i . n . m v 4'“ . ' 'J '

a mexi-ilha (i'ouro de com- |a~J 'an da Cmtliem-h(irg0- 'h' o' o' - 'e '..
. . . _ N. a a l _ › ui _l

POrtamcnio r-xr-mpiar o nos- ”a” ') ' Em estadudmhauqinm- ”é A "'- ' É

«um ""ç"""l"^'i 'nurcn o U“.m'vm P'°'-'“"".d°"*"'"'h(” v“mio dois casais de mós '3' ' ' '-
SO a“ "às " “ij “tj l“ ç repuhhçanm, cnnhccrjcs e rcs- -Hri - ...,1. ,A ' ,. › *M'fmuüülhll ¡ í

da Cunhrnwiif'w da Banda .privados .trabalhndcrrm. .honram \'e'IdP-Re-Logafda 'FÔYCB- ' B¡,“m;47-¡_¡53m

deiniantarza o partido a que pertencem pela AVEIRQ. 



5
“pelo das Provincia¡

9 ' O! lv i H i : ' das as construções ao preço e

_ v d .à z .3 , , | i _ e condições das Fabricas de Lis-

l, . ' , J ' ' ,ç r' _l _ ' -boa e Porto. As nossas vendas

d
' _ç ' ,*__ a \ ntendem-se sobre vagon em Mo-

'A EMPREZÂ'I"9“““R”I' c gofores. pelo que o Comercio

P" E"“dÍMMBm# le'lfdf-i desta Região muito economias

A" as e em"“ "AmadW' nos transportes, hoje bastante

comunica'ao comercio em geral elevados_

que' tem sempre em deposito para

11111311115

  

Compra. qualquer ,Quantidade

Hilario daSiIva _' "VERRIDE

t

entrega imediata, prego para' to-

 

 

 

   

 

   

  

  j f; é-"W . .1'..*.^"
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Mm, .CEN FINANCEIRO, nina
A Empreza Industrial de Pre-

 

aría e Moxgcm, Lida., de Ave-

fãs de Caminha_ ANADIA-,

leva ao conhecimento do publico

em geral que resolveu dar o

maior desenvolvimento poasivel

a estas Secções, pelo que execu-

ta com a maxima perfeição to-

das as obras de carpintaria e

marcenaria, dispondo para isso1

de pessoal habilitado e de ma-

quinismos modernos. Quem -pre-I

tender os seus serviços, confron-

te os preços, porque os nossos

rivaiisam com qualquer outra .1

fabrica congénere. '

 

Há sempre em deposito soa- V

lhos e fôrros aparel ados, que

vendem a preços módicos.

Brieiçiíu. Erunumia l fmiiúãn

PEÇAM TABELAS

___-_
-_-

Aiugam-se dois aposen-

tos com janéias, em rua cen-

trai.

Nesta redacção se diz.

Cesar Fontes- "
Medícó ”

CLINICA GERAL

 

SlFlLlS, VIAS_ URINARIAS ›

OPERAÇÕES

Consultas na Avenida da

Estação n.° 8 da 1 às 4. Cha-

madas em casa, Travessa do <

Alfena, n.° 8.

-Viiüiiiiiliii-eiiiitiil

Tabacaria, papeiaria,perfumaria. quim-

qullherias e artigos de novidade.

Deposito das aguas de Vida o. Pedras

Salgadas e Entre-os. os

Depositarios das aguas da Curia e dos

refrigerantes Sameiro

lenda da Costa 6' 0.' .

Ame e Bare-Ponha

 

iarpiniaiia e Iarceniria\ ›

'i

!
i Telegrama; Finannclal
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;3275539 da Liberdade, 12§__pORTO

Telefona' 791 Caixa do correio: 60

l opéràções bancadas 'de toda' a especie

Compra e“sáca letras de' cambio_ ,sobrelas pi'inçipucs praças bancadas, c emite

ordens telegramas-Descontos de letras bancaria¡ e', COmerciacs; cobranças das mese

mas sobre gnaiquer praça do paiz ou estrangeiro -ÍCnmpra e Venda de fundos g ú- '

blicosi Bancos ou Companhias, .diççôes',.npnlices etc -Couponsde qualquer @spc-Lie

_Moedas de todos os paizes em oiro, prata, 'cob"rõ"__e papel. _Dinheiro em conta

corrente e a prazo ñxo. v ' '

     

á
s

'8-

g Te

g aê
o ° E

Ê< '
O eo¡

3 z
ê

a s
° = n

o E '

a) â

O a

-' e
_

ã'-*-Í~ 'õiDE-eiAH mansa?”

8- a e »poa o,
_z _,

.3 .L

-a. ___-___-.
____- ___-_, ___V ,e

Padaria Quo", dera-mirim“..rrindair Filhos'tMÚTUH A '-

' -- wanna CENTRAL-AVEIRO -v-k

j-iiaredo & Estevam w

ala atua anual““ e :um:

COMPRA-Se um de pou-
m geral-gerencia, atendem, Mel-

:um e “ll usuario:

ca altura.

AVEIRO

¡qm-;h m principe:: ¡abrieu estrangeira¡

#yum extintiva: da: &icicleier e motocicleta:

iiionio José da fonseca

6 hora Indicada ”WW WM' ea' M cum””

cereais e legumes AVENIDA BENTO DE MOURAI352:?,“332775572213211173357? _51322523 Em _para mm,

_AVEIRO-4

  Carta com preco e dimen- '

ill' I _-

[starrciaêé-rardelhas

de alan". Qlicína ;na rnpere¡ãas. @anel

iESPINHo.
;a u ncôiha  



  

  

  

 

   

    

   

  
   

    

   

  

  

 

    

Campeão das Provinohl
7

'res-[a Amadora ARMAZÉES DE MERCEARIA 'Põíz'cROSSÔ

A ' > A _ w-QEERRAügngeI-:REAIS B AzaTEsa __

mmww% @as wwwmñmg

Depositários , do .OPORTO OIL; _COMPANYE Telegramas : TESTA

_ . l > Rua' Eça de Queiroz -_- AVÊHRQ

ÓQÍQÓQÓQO9460000009#!OÓQQQQÓQQQÓQÓQQQ»9000006990004# 4 4000009000099
O \ ._ A 4» › I¡ u ESTABELECIMENTO DE : : : : :

Banco Nacional - "Emmanue- _w - A Ekêaàsüâgmagããm

u Emissor pará as çblónlas portugués”“ 'ARTIGOS' DÊ NOVIDADE_ PARA CONFECÇÕES

' ' A Perfumarias e bl|uterlas

:manada anónima de ;espun3ahilidaún31iinihjã:águia: um¡ _ g_ .pompeuda costa perú". ..g

CAPITAL AUTORISADOAB MILHÕES;REALISADO;24'MÍÍHÓÊS;FUNDO v r - ,
DE RESERVA“” mons v A _ Q Rua _Ju§e Esteuam AVEHRQ Rua Mendes Leito

' m””WWÚÕÕBÔÕ
ÕÕCW”

, 4.' Flllal em nuelro-Rua .leio MendomrEDIFÍdÓPRÓPm,, '. _ ' V & I

,_ N.°_1, semêsttaíà ou. 8,300 'anuáis _ >

Aluguer de @aires ¡ortes . ~ í :. ,Humana FALÓAO. &mm-o

  

..u

Estes cofres arantem aÀmaíor se uran contra luãêndio. . .

catádo recebe agUNlCd chave eSpecâlmerst: fabricada pataos'êu çomparti- telegramas“_TAVAR

mento, podendo_à sua vontade estabelecer u _gostado da fechadura. _ \ importação¡ *Exportação _ Mercadorlas em Stok,

' 0 306550 305 com?? tem me“ “idos 05m“ “to“: REPRESENTAN'ÍES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS

das 10 /a ás 15 ,/z horas; .- ~ DA çâu-:BRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMÃS-MARS

Eduardo Trindade ' Mercearia ” ' › Eatahclasimeu'tu *'aÊâíi'ã'áu?' VIEIRA

. r * \ '~ :- . ima¡

.. d ,.- r-- t a mg“ a...“ a: DA CUNHA
a gala, re m , 4, v angel" . u ¡,_çu ao:

Ben a a maleta: Represeu anta as chgmàtésjnassas' bolacha', e “nos qpfnízãggàgnzggafcnwn: _Rua “mm Il.o .m nvaRo_

l acessórios. üfi-

sina de reparações

 

motocicletas f. Il. finos, A acionaL or rosaoea
1 (inútil . .P, 8!

^ l ' '-"'o van¡ s. --- '

[Il-mu 3 'Pertãçgg sem cgâããeãchrtms g0 Domingos Lelte à (na, L.“ Grande sortimento de papelaria-«An-

' ' ' tigos de escritório -r Sacas para livros-

   

   

*4* Peççmamosçsas e preços., ' .

u _ _ uaoeot am -c- -At' d'h ¡tn-

RUAJQÃO MENDONÇ^"" “1 B I.RuaManueI Firmino. 3-Rua Jose' 3 ~ '7- gi” ' "7 '5'5 B 5 B ãfzâímía'ããíTabããeãefí'ôüm-

Aveiro ~ . &Malufâü-Aà-ÚVBBQJ' . . _ _l quilherias-Postais ilustrados, etc.

.› . . . . . A A . . _ . . . . . . . . . . . . . . MMA. . , . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m..

Alfaiataria. , “e r “RMBH PERU“ CBHPM u ' '4 __.

' ^ ' “ 1 " O'MI “30116 @WM-
e - . ; -. 3 à? @uma @gama-AVEIRO l I

fazendsa ' ' L!“ Gexàemãlaílmãgticicmdde primeira

' u ' u _I_ " _ ualida e. aria so o em m--r-

I 2 z w _E ,3 geímaj confgitêlr¡a,..vcoàuserzaria, ¡êa- Fatos para passeio

- . - , u , . " ar'a'e ta a os. in '04"' ngarra a- - \

_Í l ..A .6.3.3139 gãüàmmgmes exxesmngekosi Cq_ ecerimoglaúabõlñsf _.l _

A ' M' ”uq À' ' \ “Mta'l'” gnacs,licores.ccrve¡as.etc.Frutas em ecapas eagasa °_ _-

. . t' í

EMM““ mãuít$ãífãêm mm amam-mma
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